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RESUMO 

Procurando conhecer a variabilidade dos estômatos ocorrentes nos folíolos do amendoim (Arachis 
hypogaea L.), cultivates Tatu e SO-909, estudaram-se os tipos de estômatos, o índice estomático e 
dimensões, com os germoplasmas SO-53 (Tatu') e SO-909 (PI-259747), obtidos do Banco Ativo de 
Germoplasma do Instituto Agronômico (IAC). Nas seções paradérmicas dos folíolos, observaram-se 
quatro tipos básicos de estômatos: anomocítico, anisocítico, diacítico e laterocíclico, além de estômatos 
geminados. Os laterocíclicos apresentaram-se com maior freqüência. Os diacíticos não são citados na 
literatura consultada sobre o gênero Arachis. A largura dos estômatos e o índice estomático mostraram 
diferenças entre os genótipos. 

Termos de indexação: amendoim, Arachis hypogaea L., inorfologia, estômatos. 

ABSTRACT 

STOMATA LEAFLET MORPHOLOGY OF PEANUT, 
CUUTTVARS TATU AND SO-909 

The variability in the stomata of peanut (Arachis hypogaea L.) were studied in two cultivars 
with different responses to some of the peanut foliar diseases. The results of analysis showed four 
types of stomata, namely anomocytic, anisocytic, diacytic, and laterocyclic; in addition, the geminate 
stomata was also found. The highest frequencies were observed for the laterocyclics. The diacytic 
type has not been cited in the literature, either in the Leguminosaea family or in the genus Arachis. 
Differences between cultivars as the stomata width and index might produce different peanut cultivar 
responses to foliar fungal diseases. 

Index terms: peanut, Arachis hypogaea L., morphology, stomata. 



1. INTRODUÇÃO 

Apesar de o Brasil ser considerado o centro de 
origem e dispersão das espécies do gênero Aradas 
(Winton, 1904; Hoehne, 1940; Krapovickas, 1968; 
Valis, 1983; Pietrarelli & Bonetto, 1986), esse germo-
plasma tem sido pouco estudado morfologicamente 
no País. 

O uso de dados morfológicos sobre estômatos 
de amendoim tem despertado interesse, especial­
mente dos botânicos (Reed, 1924; Yarbrough, 1957), 
porém muitos dados também são encontrados em 
trabalhos de fitopatologia (Hemingway, 1957; Abdou, 
1966; Mazzani et ai., 1972). 

O tipo dos estômatos tem sido descrito por vá­
rios autores (Fryns-Claessens & Cotthen, 1973); op­
tou-se, porém, neste trabalho, pelas definições de 
Wilkinson (1977), por se considerá-las amplas, atuais 
e abrangentes aos tipos observados no amendoim. 

As medições de estômatos e o índice estomático 
têm sido aplicados também na área de fitopatologia, 
por se relacionarem com uma das vias de entrada, 
para determinados fungos, no interior dos folíolos, 
onde o maior índice estomático, a maior largura e 
o maior comprimento possibilitam um caminho mais 
fácil de penetração (Hemingway, 1957; Abdou, 1966). 

O presente trabalho teve como objetivos 
conhecer a variabilidade dos tipos de estômatos exis­
tentes nos cultivares Tatu e SO-909 e detectar a 
importância da sua freqüência e dimensões sobre 
as moléstias fúngicas foliares. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O germoplasma de Arachis hypogaea L. utili­
zado no presente trabalho foi fornecido pelo Banco 
Ativo de Germoplasma de amendoim, do Instituto 
Agronômico (IAC). 

Escolheu-se o cultivar Tatu por predominar, 
em área de plantio, nas regiões produtoras do Brasil 
(Lasca, 1984). Como o cultivar escolhido é consi­
derado suscetível à maior das moléstias fúngicas 
foliares, optou-se pela inclusão do germoplasma 
SO-909, que possui respostas de resistência opostas 
ao 'Tatu', à maioria das moléstias foliares (Savy Filho 
& Moraes, 1977; Moraes et ai., 1978, 1983; Moraes 
& Salgado, 1983; Moraes & Savy Filho, 1983), e por 
pertencerem à subespécie/asfigíaía (Waldron, 1919), 
variedade/asíigiaía, tipo botânico Valencia (Gregory 
et ai., 1951). 

O cultivar Tatu (SO-53), cuja origem é des­
conhecida, provavelmente provenha de sementes 
selecionadas por fazendeiros paulistas, e o SO-909 
(PI-259747) é oriundo do Uruguai. 

As ex«ícat3s utilizadas encontram-se nos se­
guintes herbários: CTES, do Instituto de Botânica 
dei Nordeste, em Corrientes (Argentina); BOTU, 
da UNESP-Botucatu (SP), e IAC, Instituto Agro­
nômico de Campinas (SP). 

O local escolhido para o plantio do experimento 
de campo foi o Centro Experimental de Campinas 
(IAC), sendo o terreno preparado e adubado de 
acordo com Godoy et ai. (1986). 

As sementes foram previamente tratadas com 
fungicida em pó Rhodiauran e, para evitar interfe­
rência dos defensivos químicos na morfologia das 
plantas, não se realizou o controle de pragas e 
moléstias. 

O experimento foi em blocos ao acaso, com 
seis blocos e dois tratamentos, sendo as parcelas cons­
tituídas de três linhas de 2m, no espaçamento de 
0,70 x 0,20 m; as observações foram feitas na linha 
central, servindo as laterais de bordadura. 

Efetuaram-se as amostragens nos folíolos 
superiores na quarta folha expandida a partir do 
ápice do caule, 90 dias após o plantio. 

As seções paradérmicas foram realizadas no 
material a fresco, à mão livre, na região mediana 
do folíolo, no limbo foliolar, entre a nervura central 
e a marginal. Os cortes foram corados com verde-iodo 
acético e vermelho-congo (Dop & Gautié, 1909) e 
montados em lâminas semipermanentes com gelatina 
glicerinada. 

As seções foram fotografadas em fotomicros-
cópio Nikon, utilizando-se filme Panatomic-x-ASA 
32-35 mm. 

As medidas foram feitas com auxílio de micrô-
metro de ocular. Calculou-se a freqüência dos dife­
rentes tipos de estômatos e o número de estômatos 
por milímetro quadrado, a partir de contagens com 
ocular de retículo em cem campos, no terço mediano 
das faces adaxial e abaxial de cinco folhas por ger­
moplasma. 

Analisaram-se os tipos estomáticos de acordo 
com Wilkinson (1977), e calculou-se o índice esto­
mático segundo Salisbury (Metcalfe & Chalk, 1977), 
através da seguinte fórmula: 



IE = E/ (C + E), 100 

onde: 

IE = índice estomático; 

E = número de estômatos por mm , e 

C = número de células epidérmicas por mm . 

Para as variáveis medidas, efetuou-se o estudo 
descritivo, determinando-se, em cada germoplasma: 
média (x), mediana (Md), desvio-padrão (s), coefi­
ciente de variação (CV), intervalo de confiança da 
média a 95%, intervalo que inclui 95% dos valores, 
percentis (P5 e P95) e estatística (t). 

Realizou-se a comparação entre cultivares por 
intermédio do teste t (Berquó et ai., 1980) e, nas 
demais variáveis, adotaram-se testes não paramétri-
cos (Siegel, 1975). 

Nas comparações entre germoplasmas, empre­
garam-se os testes de Mann-Whitney (Siegel, 1975). 

Para comparação entre faces em cada germo­
plasma, utilizou-se o teste de Wilcoxon (Siegel, 1975). 

Devido ao tipo de variável (contagens em geral), 
optou-se pela prova não paramétrica de Wilcoxon 
(Siegel, 1975), em lugar de sua alternativa paramé­
trica, o teste t. 

Utilizou-se a prova em duas situações: (1) para 
pequenas amostras quando NC<25, onde NC é o 
número de pares em que não se verificou empate; 
(2) para grandes amostras, quando NC>25. 

A hipótese de nulidade (HO) foi rejeitada 
quando p<0,05. 

A freqüência dos estômatos diacíticos, na face 
adaxial dos folíolos, foi de 0,59F/mm para o 'Tatu' 
e 8,20 F/mm2 para o 'SO-909'; na face abaxial, de 
1,96 e 0,98 F/mm , respectivamente, para o 'Tatu'e 
o 'SO-909'. 

A freqüência dos estômatos do tipo anisocítico, 
na face adaxial dos folíolos, foi de 1,37 F/mm para 
o 'Tatu' e 3,53 F/mm2 para o 'SO-909'; na abaxial, 
de 5,10 e 5,69 F/mm , respectivamente, para 'Tatu' 
e 'SO-909'. 

Os anomocíticos não foram registrados nas duas 
faces dos folíolos do 'Tatu'. O 'SO-909' apresentou, 
na face adaxial, freqüência de 0,59 F/mm , e, na 
abaxial, de 1,57 F/mm . 

A freqüência de estômatos geminados na face 
adaxial do folíolo do 'Tatu' foi de 0,20 F/mm2, e 
no 'SO-909', de 0,39 F/mm ; na face abaxial, não 
foi registrada para o 'SO-909', sendo de 0,20 F/mm2 

no 'Tatu'. 

O índice estomático, na face adaxial dos folíolos, 
foi de 16,50 e 15,73 e, na abaxial, de 15,08 e 12,33, 
respectivamente, para o 'Tatu' e para o 'SO-909'. 

Os estômatos dos folíolos, na face adaxial do 
'Tatu' medem, em média, 27,90 ̂ m de comprimento 
por 22,24 fim de largura; os do 'SO-909', 28,00 por 
20,10 fim. Na face abaxial, o 'Tatu' mede 33,10 fixa 
de comprimento por 25,87 fim de largura, e o 
'SO-909', 30,76 fim por 20,76 fim (Quadros 3, 4 
e 5 ) . 

3. RESULTADOS 

Os estômatos são do tipo anomocítico, latero-
cíclico, anisocítico e diacítico, sendo o laterocíclico 
o mais freqüente (Figuras 1, 2 e 3), notando-se a 
presença de raros estômatos geminados (Figura 3C), 
sendo o tipo anomocítico somente observado, com 
maior freqüência, no folíolo do 'SO-909' (Figura 2A, 
Quadros 1 e 2). 

Nos folíolos, a freqüência de estômatos do tipo 
laterocíclico, por milímetro quadrado, na face adaxial 
do 'Tatu', foi de 132,35 F/mm2, e no 'SO-909', de 

1 2 
120,78 mm ; na face abaxial, de 117,45 F/mm para 
o 'Tatu' e de 115,88 F/mm2 para o 'SO-909' 
(Quadros 1 e 2). 







As células estomáticas, em seção transversal, es­
tão no mesmo nível das demais células da epiderme 
dos folíolos (Figura 4). A seção de uma célula es-
tomática, segundo seu eixo maior, revela que as pa­
redes periclinais externa e interna são espessas 
(Figura 4B). 

A seção transversal mediana dos estômatos 
mostra espessamento maior das paredes das células 
estomáticas na face interna; essas células apresentam 
cristas externas, originadas do espessamento cuticular 
que reveste o estômato, atingindo as proximidades dos 
ostíolos (Figura 4A). 





4. DISCUSSÃO 

Não foram encontrados registros pormenori­
zados sobre estômatos no gênero Arachis, apenas 
citações de Yarbrough (1957) de que as células 
estomáticas variam na sua posição, podendo estar 
no mesmo plano ou abaixo, em depressão na 
superfície. 

No presente trabalho, as células estomáticas 
dos dois genótipos aparecem no mesmo nível das 
demais células epidérmicas. 

Nos trabalhos consultados, observou-se coinci­
dência de citações de presença dos estômatos dos tipos 
laterocíclico e anomocítico; na realidade, observou-se 
que existem outros tipos, como anisocítico e diacítico. 

As medições dos estômatos foram efetuadas por 
Hemingway (1957) e Mazzani et ai. (1972), com o 
intuito de correlacioná-las com a maior ou menor 
penetração de fungos. Mazzani et ai. (1972) não 
observaram diferenças na penetração, tanto nos 
menores, em comprimento, que lAfiva, como nos 
maiores que 16 fita. Hemingway (1957) não encon­
trou nenhuma penetração nos menores que 
13,4 fim de comprimento e verificou que a maioria 
dos estômatos penetrados são maiores que 
16,7 fim. Abdou (1966) observou que os fungos 
penetram em estômatos com mais de 2J«m de largura, 
não encontrando correlação de comprimento com 
a penetração do fungo. 

No presente trabalho, o índice estomático foi 
maior no 'Tatu', o que, aliado a sua maior largura 
dos estômatos, na face abaxial, pode proporcionar 
aos fungos um caminho de penetração mais fácil que 
no 'SO-909'. O comprimento dos estômatos da epi-
derme da face adaxial não mostrou diferenças 
significativas entre os genótipos, porém, na face 
abaxial, os estômatos do 'Tatu' são mais longos e, 
portanto, mais suscetíveis a uma eventual penetração 
do fungo. 

A largura dos estômatos da fase abaxial é maior 
do que a da adaxial nos dois genótipos, o que, 
hipoteticamente, permite maior facilidade de pene­
tração de fungos nos estômatos daquela face. 

5. CONCLUSÕES 

A maior resistência a determinadas moléstias 
fúngicas foliares, mostrada pelo 'SO-909', pode estar 

supostamente ligada ao menor índice estomático e 
à maior largura do estômato, no caso da moderada 
resistência apresentada a Cercosporidiumpersonatum 
(pinta-preta), na fase de penetração. Para as demais 
moléstias foliares, não foi possível correlacionar esses 
dados. 

Nos dois cultivares, os estômatos do tipo 
laterocíclico são os mais comuns, enquanto os dos 
tipos anisocítico e diacítico são menos freqüentes. 
Apesar de ocorrer em menor freqüência, o anomo­
cítico é uma citação inédita para o gênero Arachis. 
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